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Qitcmcumquc ofculatus fuero, ipfe e j l , tenete ctttn

S, M a tth .  2 48 .

Senhor I>eos de infinita mifericordia i Os outros De©- 
fes fam obras das maons dos homens.

I. T P A L  he , Sagrado Príncipe , e Senhor Pode- 
rofo , tal he a íenha execranda , que um merca­
dor peUimo , pelo vil intereUe de trinta dinheiros ; 
dá aos Miniftros da ímpia Synagoga , para Te conhe­
cer o Bemfeitor de Ifrael : um o (cu lo de pai , 
C ngrcíío refpeitavel, he o grande fignal, que Judas , 
ra ttfta de uma grande multidam de canalha , dá 
aos executores do Senado, e Povo de Jerufahm , 
para íe lafpar da terra dos viventes o nome do Pi­

lho
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lho do Homem. Judas , um homem tirado do meio 
do erro , trazido da efcoria do povo á honra de 
Difcipulo do Verbo, agourado para futuro Vigário 
da obri de Jefu Chrifto, e metido na conca d‘efte 
Sagrado Collegio , que pela boca de Pedro , Teu 
chéfe mtnifterial , confeílou , como diz Santo Agof- 
tinho , a Divindade do Filho de Deos , vindo para 
as partes de Cefaréa de Filippe ; ( i )  Judas, que tem 
a felicidade de conhecer feu Meltre , fer teftemunha 
de íeus milagres, fer poucas horas antes regalado 
da carne, e do fangue do feu mefmo Redemptor, 
até eile Senhor fe abaixar a lavar-lhe os pés na uN 
tima Cèa ; (2) he efte mao homem , que nem me­
recia aquelie Deos te falve , que S. Paulo mandava
negar (^) ao Inceftuolo de Gorintho : nam dice bem; 
he efte monftro disfarçado em homem , que diz aos 
Mimfttos de uma alçada irregular: ,
eu der 0 ofculo, he ejje,

II. Efte homem por engano... Eu eftou alienado : 
Senhores , perdoai. Que folemnidade he efta hoje na 
Caza da Oraçam ? A Princeza das Provincias veftida 
de gala; o Cordeiro (4) Pafchal no alto de um thro- 
no luminoío : o Corpo de Jefu Chrifto , efte mef- 
rno , que vai por dezoito feculos, foi offerecido no 
alto do Gólgotha em hoftia pacifica por muitos ; ho­
je disfarçado de baixo das apparencias de um corpo 
fòlido, grave, impenetrável, branco, redondo; efte 
mefmo corpo , que foi facrificado á política de Pila- 
tos por u n homem atraiçoado , he quem faz hoje 
toio o júbdo da fanta piedade de Sion; he quem 
pôem as folemniJades d‘eftes dias fobre todas as fef- 
tas dos antigos Sabbados de Ifrael.

III. Sacerdote Santo, Pontífice da L e i, perdoai:
mas

( 6 )

( 1 )  In Pfalm. 8 2 . & Serm. 13. de Verb. Domini.
(2)  Joan. i j .  l i .  (3) Ad Cor. $. (4) Joan. j. 29.



fnas nam me pode efquecer a aleívozia de Judas, (r) 
Conta íe nos livros de Deos ; eu o creio. Ora eu, 
ora vós-outros quantas vezes daremos a fenha de 
um ofculo aoMeftre? Valha-me Deos! Triftes pen- 
fiamentos , tragicas imagens dce(Ta funefta , e horrivel 
fcena , deixai , nam venhais perrurbar-me. Que boas 
qualidades acharia o Filho de Deos no Homem , 
que o obrigafTem ao amar até o fim ; quando íeu 
Pai em quatro rni! annos, nem com o eftrago do 
Diluvio , (2) nem com o exemplo de cinco Cidades 
queimadas, ($) nem com os ameaços dos Profetas, 
nem com ós cativeiros do Egypto , e de Babylo- 
nia , nem com a ultima deftruiçam do Templo, (4) 
do Altar, do Sacerdócio , do Rei , do Povo ; nsm 
dobrou a malicia , nam amoleceo o coraçam do Ho­
mem , nam pôz fim ás iniquidades ? Vem Jefu Chri- 
fto aos quarenta feculos da creaçam, e que acha no 
Homem? A fua mefma naçam , que onam recebe; 
(5) um Difcipulo , que o nega ; (<5)  outro , que o 
vende ; (7) o refto , que o deíampara ; (8) uma 
Synagoga, que o flagella ; um Herodes, (9) que 
o defpreza;-um moço do Pontífice, que o bofe- 
t ê i ;  (10) um Prefidente , que o condemna ; ( 1 1 )  e 
até depois de morto , um Soldado, que o àtraveí- 
ía de umj lança» (12) Paciência infinita !

IV . E he efte o Homem , que encanta a Jefu 
Chrifto? He efte, com quem Elle faz as fuas deli­
cias de habitar até o fim dos tempos ? (? }) He pa­
ra refufcitar no ultimo dia a efte Homem, e dar- 
lhe a vida eterna, que Jefu Chrifto faz do feu Cor­

re

C 7 )

( 0  Math. 2 6. 14- (2) Gen. 7. (3) Gertef. 24.
(4) Math. 24. Luc. 19,43' (ç) Luc. 2. 7. (4 ) Math. 26.74.
(7) Idemibid. iç. (8) Ibid. 56. (6) Luc.23. I I ,  ( lo) Joan. 
18, 22. (11) Idem. 19. 1 6 . (12) Ibid, 54. (ij) Provcrb. 
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po verdadeira comida , e de feu Sangue verdadeira 
oebida ? ( i )  He por amor d‘efte homem, que Jefu 
Chtdlo depois de obedecer (2) á voz de um ho­
mem, ral muitas vezes, como eu , para vir conver­
ter a Deos no homem , e o homem em D to s; ($) 
deixa a companhia dos Anjos , e do Tabernáculo, 
para fixar aíTentos em coraçoens de carne , ás vezes 
albergues de immundicias , e de bichos? He em fim 
para vir íbffrer, depois de Hcftia Incruenta , um 
novo genero de morte, mais infame, que a dos mal* 
dittos da L e i, (4) por certa efpecie de Judas, que 
chegam á fua nieza como amigos , para o ftgura- 
rem nas maons do Ifcaciote ? No coraçam . . . .  nam , 
ah Senhores, Jefus Chriíto nam podia levar a mais 
alto ponto o feu amor para com os homens.

V. Infenfivelmente proferi uma Proposiçam , que , 
fe vos parece, Senhores, fará o plano da primeira 
Parte do meu difcurfo: mas entam fegue-fe do que 
tendes ouvido , que nós nam éramos dignos d‘efie 
amor exceflivo de Jefu Chrifto : e efta ferá a fe- 
gunda Parte. De outra fôrma, eu nam fei entam 
qual deve fer o objedfo do meu minifterio n‘efta fo- 
lemnidade. Fazer uma longa DiíTertaçam febre um 
Dogma capita], que pôem uma barreira entre as ter-, 
ras da Mai das Igrejas , e os paues da cegueira , 
do capricho , e da reforma : fornir me das armas do 
Novo , e Velho Tefiamemo, e da Tradiçam conf- 
tante da Igreja , para rechaçar eíTa tradiçam de he­
reges ímpios, athé os diicipulos de Cdvino: nada, 
nem eíte he o espirito da Igreja na celebraçam do 
Auguft) Myfterio dos nolT >s Altares; nem eu , De^s 
me livre ! Lu nam moftrava , que fentia bem da voíTa 
chriftandade. Graças a Deos; eu tenho de falar a

um

( 8  )

(1)  Joan. 6 . ( a )  L u c .  2 19 .  ( 3 )  Joan. 57 .
(4) Ad Gal. 3.13*



um Povo , que eftá regrando a fua piedade, e re- 
ligiam pelo modelo de um Chéfe , que a menor 
qualidade , que tern , he íer um Príncipe do San­
gue.

VI. Mas com tudo nam efpereis ouvir um Ora­
dor de imaginaçam fogofa , nem o difcurfo de um 
enthufiaímo brilhante , e trabalhado á unha febre 
eftes exemplares , que os Padres mais vifinhos da 
Grécia , e da Roma abandonáram. Defde que o 
Verbo de Deos , que nam he prezo do capricho dos 
homens, veio , eu nam fei porque arbitraria necefli- 
dade, a cahir ncuma efpecie de eícravidam ; o pa­
ladar do feculo , defgraçadamente eftragado , nada 
mais efpera de um Miniftro da Palavra , do que 
fenur-fe ferido docemente nos tímpanos dos ouvi­
dos: mas nam foi para ifto, que eu recebí a graça 
pela impofiçam das maons do Presfcyterio; ( i)  nem 
he para ifto , que aquelle Summo Sacerdote me 
commetteo uma porçam da authoridade da sua Or­
dem. Eu vou falar a homens racionais : ha muitos 
que o fam apenas no feitio ; d‘eftes nem quero a 
approvaçam , nem receio a cenfura.

Deos, e Senhor de tremenda Mageftade, que 
no alto dce(Te throno eftais prefidindo á celebraçam 
folemne do voíTo adoravel Corpo, e Sangue preck- 
fo ; e me infpiraftes a matéria, que devia tratar di- 
aate de um Povo Catholico , piedofo , e devoro ; 
foprai-me penfamentos dignos da honra do voíTo Mi- 
nifterio , e da augufta funçam, de que eftou encar­
regado-
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P R I M E I R A  P A R T E .

PVII. V  Arà fer inconteftavelmente certo , que
Jefus Chríílo nam podia levar .1 mais alto ponto o 
feu amor pira com os homens, deixando-lhe para 
co oida o leu Corpo , e para bebida o feu Sangue ; 
baila lançar um golpe de vitla para o que elle fez 
irefte Myílerio adoravel a refpeico de Si , das eí- 
pecies , e dos h>mens. Ora arteadei-me a refpeito 
de Si. Um da Trindade Beatillima , ( 1 )  Deos de 
Deos , igual a feu Pai, Increado , Eterno , Infinito, 
Tnmenfo , Iicomprehenfivel ; um dos que arquea­
ram o Ceo , e a Terra ; um dos que fizeram o Ho* 
mem á fua imigem , e fimdhinça : efte Deos , 
que eílá fu lentando n‘ om fò dedo as duas efphe- 
ras , que deixt durar o dia , porque Elle quer ; os 
ventos, os onres , tu lo eftá efperando que Elle di­
ga • eíle D?os , a que tudo obedece , e em fim 
Acfielle, qye he : ( i)  ora que he dcefta Mageftade 
Soberana do Rei -immortal dos feculos ? Que he 
d£eíle reverentidi tj o ferviço, que lhe preftam nove 
cóns de Anjos? ($) Que he d‘ efte abatimento pro­
fundo , com que o cercam defde toda a eternidade 
os vinte e quatro Velhos, de que falia S.Joam , (4) 
com as coroas poftas para alli ? Que he d‘elta irn- 
meníidade , que nam póde fixar-fe no âmbito de 
dois mundos ? Que he d‘efte império abfoluto, com

que

( 1 )  Matth. 2$. 19. Conoil. Confiant. (1) Exod. 3. 14.
(3) S. Gregor.Magn. húmil. 34. in Evang. (4) Apoc. 4. io

'h t‘

'•
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que elíe mandou a íuz, que íe fizeííe, (*) e ellâ 
foi logo feita? Que he d‘ tfte8 Samiíiimos Amer-s , 
que fe eftam dando de dia, e de noite ao Ccideiro,
(2)que foi morto, e que agora vive por todos os fe- 
culos ? Em fim , que he d‘efte Deos , que faz abalar 
aterra deíde os fundamentes , que peem as tfpheras 
cm convuiíam horrível : (p) que apenas toca o Sy- 
nay , treine todo o monto , e acctnde diante de Si 
carvoens de fogo , e traz o horror a todo o Uni» 
verío ?

V III. Ah Senhor! que merecimento para a mi­
nha fé efeurar a fraqueza da minha raiam , enco­
lher os hombros , fechar os olhos, abaixai a cabe­
ça; e crer que eftá allí o mefmo Deos! 1 fte mef- 
mo Deos , que fez cair do Ceo mr> choveiro im» 
menfo de Anjos rebeldes, (4) athé ie mm ver ja­
mais um fó veftigio dos lugares, que occup áram, 
bem como em a ncíTa esphera íe ram fóde hxar o 
ponto certo da gt (Ta nuvem , que um vento for­
re desfez , e diflipeu ! Que merecimento, crer, 
que por amor dos hcir.£r»$ , um.?» figuras de barro, 
chegaftes , Senhor , até vos difpcrdes. . . íe me def- 
amparalTe a Mam invifivel... Senhor , íuflentai a 
minha fé : eu c^eio , eu creio ccm Abraham cen- 
ta:-me entre as obras de juftiça. (5) Nam vos digo, 
Chriftacns, athé que ponto fe abateo : he melhor 
ciel-o : á fotfa do fubtilizar fe tem ergroflado o 
partido dos inimigos do poder de Deos. Deos dice, 
e Elle n?m he corro os homens , que n inta. A 
Igreja he enfinada pot Elle , bafta. Se queremos ra- 
Zoens , ou peidemos a fé ; porque o hemem ani­
mal nam pede perceber as coizas de D fc s , cu per­
demos o merecimenro de uma crença, que nam he 
atteftada pela evidencia. E Judas? * 4

TX

O ) Gen. 1 . } .  (2) Apoc. 7. ( 0  Exod. 19
(4) Luc. io. U. [}) AdRoiii. i .13»



TK. Nam reconvenhamos agora para uma novf 
difcufTam a elTe confufo tropel de Samaritanos. Nam 
dice bem: ella nça ( i )  epidemica de Efaú , de 
Ammon , (?) e de Amulech , ( ;)  ramos caídos do 
trinco de Abruham , ovelhas errantes de Jacob , 
pa• tidirios jurados da mentira ; deixemol os n4eíTa 
deordem das trévas exteriores , aonde ha feropiter* 
no horror , e ranger de dentes. (4) Já agora íabem 
fe era fancaftico o Corpo de Jefus Chriílo; fe Eíle 
eftá n‘aqudle myíterio verdadeira , e realmente ; e íe 
eilá ao mefmo tempo carne , e pam ; vinho , e 
langue. B,m  dito feja Deos ! Algum dia athé o 
lançar mam da Arca Sandia , para nam cair do car­
ro , era um atcentado , que merecia uma pena ef- 
trondoza : (5) athé o murmurar de Muysés , e de 
Aaron fe pagiva athé o ponto de a terra mefmo 
engolir vivos os murmuradores ! (6) Hoje entam . . .  
E Judas?

X. Que vedes no Auguíto Sacrifício ? Uma fa­
tia de trigo, branca, inerte, grave, fólida , tirada 
a compaffo : e adorais o que vedes ? nada vedes. 
Qjiod non capis, qtiod non vides. (7) Que fe vê no 

calix ? Um pouco de fluido grave, corado , gofto- 
fo , capaz de toda a figura : e adorais o que vedes? 
nada vedes. Qjiod non capis, qtiod non vides. Mas 
be neceflario uma fé cheia de animo. be 0
nteti Corpo? diz Jefus Chrifto fobre o trigo : Ejle be
0 meti Sartgve: diz elle fobre o vinho. He verda­
de, que os noílos fentidos fam apalpados das mef- 
mas expreíToens \ 0 mefmo pefo , a mefma refiften-

(í) Geoef. 2;. 2;. 5 am todos os hereges que tem nega­
do a prefenca real de Jefus Chriíto na Euchariília. (2) Ge- 
nef 19- íX. (}) Geoeí. 5 6- 12. G) Ma11h. 22. I3. S. 
Agoít. in P. 6 (5) Re®-. 2. 6 . 7. ( ) Num. 1 6 . >2.
{7) Sequentia MiiEe Corpor. Chrifti.



cia, attracçam , côr, gofto , cheiro, fabor, figura: 
enganei-me : parece o me imo pam , mas nam he 
pam; parece vinho, mas nam he vinho. E por con* 
feguinte nada he já do que d‘anres íe via , íe apal­
pava , fe cheirava, íe gcítava. Aquelle , que man­
cou no principio crear todas as coizas , he o mef- 
mo que manda agora reduzir o pam , e o vinho ao 
feu antigo nada : logo que fe diz : o me#
Corpo, ejie he o meu Sangue : eftupenda metha- 
morphófe ! feliz engano!

XI. Leis gerais do movimento , do lugar , da 
reflecçsm das cores, vós sois a obra doCreador do 
Univerfo ; bem como o foi também a natureza dos 
corpos: defappareceo a fuífancia , defapparecei vós 
também , que fois uns puros modos de matéria : a 
palavra de Jefus Chrifto nam tem menos virtude , 
que a de Elias. Nam nos admire a phylofophia de 
Wiclef ; ( i)  defgraçadamente a apprendeo n^íle ar- 
cenal de impertinências, e de fantafias de Ariítoceles; 
um príncipe dos Atheirtas, que nem conheceo a 
Deos, nem o feu poder. Pam , e carne juntamente; 
vinho e fangue juntamente ! Acafo ferá mais facil 
nam falhar o íyfthema dos Árabes , (2) do que po­
der Deos voltar outra vez ao nada o que tinha crea- 
do do nada ? Nam fallà efta lingoagem S. Ambrofio. 
(5) E houve quem por meyo de expreíloens arrafta- 
das emprendeo fazer Padre da Igreja de Jefus Chrif­
to a um Proftfior de Phylofophia das Cortes de Ale­
xandre , e de Philippe. Elle morreo na fua cegueira 
deixemol o. (4) O que alli fe ve , Senhores, he uma 
apparencia do que já foi ; mas nsm he o que alli 
ettá : alli eftá o Corpo, e o Sangue de meu Senhor 
Jefus Chriító ; o mefmo Cordeiro , que foi ofFerecL 1

( > ? )

(1) Beck de Ontolog. p. 2. c. 4. ?. 179. (2) Phylof. Ariff.
reftituta p. 2. Páj f. 1. 2.c. 1. (3) Tom. 4. c, • (4) Ariíloteles.
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do 20 Eterno Pai peh minha redempçám, o mef- 
rei fatigas , que principiou a correr defde a caza do 
Prefidents Romano ate o Caivario , extra caftra : 
( i )  nada mais alli ha.

XII. Ea que di e ? Qae eftava alli o Corpo , e 
O Sangue de Jefus Chriíto ? Alli? N‘aquella hoftia ? 
Ah Senhor! Sô vós fabeis quanto he preciío da mi­
nha banda para obedecerdes á minha voz ! Um B.í - 
po cornou a ordenar-fe de Sacerdote depois de Bif- 
po. Um corpo bem ordenado , bem regular , íero 
confufam de partes , qual he o de Jefus Chrifto , 
verdadeiraroente coníagrado, comprehendido no pe­
queno efpaço , no âmbito de uma hoftia ! Um íò " 
corpo em uma hoftia ! Md corpos em msí partes de 
urru hoftia! E iíto aonde ha um fò corpo indsvth- 
vel í Que corpo ! Qae efpaço i Que phtlofophia ! 
Um corpo multiplicado fem fe partir ! Em md iuga» 
res sem fe tocar ! Etn mií bocas fem íe perder! 
Em fim nam tenhamos a temeridade de metter amam 
na urna dos degredos da Omniootencia. Se o fizelíe 
outro, que nam foíle D e o s .. . .  mas fujeitemos á 
phtbíophia á razam ; a razaó á fé ; a fé á auéto- 
ridade; a audloridade ao amor infinito de Jefus Chrif" 
to , que por amor dos homens eilevou eftes excedo? 
athé in/ercer coda a ordem d{eíte prodigiofo lyftema 
do Univerfo , de que Elle tinh3 golfado tanro tio 
principio, yiàit Ditis cutitta , , ò* erant 
va lie  bona. (2)

XIU. D*r a vida eterna aos homens , nurrindo-o* 
da fua carne , e do feu bngue ; e fixar no meio de 
um p rvo efeolhido um padram perpétuo de bus an­
tigos efcanddos ; eis-aqui o fim dos exrremofos ex­
cedes da |efus Cbrifto para com os homens na inf- 
tituiçaõ d‘ efte myfterto adoravel. Quem íabe? Talvez

que

(1) Ad Hebr. 1$. 11 .  ( Genef. I. j i .
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que o Santo Rei David por ver , que feus atiPgos
Pais , depois de comerem o maná do deferro , mor- 
rèram ; pergunte Elle em um dos feus píalmos : 
Qjtem he o homem, que , e nam ha de ver a 
morte?( i)  Manda Deos lá das alturas chover um 

pim dos Ceos , pam dos Anjos , pam de todas as 
doçuras, e fuavidades; e morrem os homens, aflim 
regalados, aflim fartos? (2) Quem he o homem ?.. 
Mas tu, prodigioío maná, ainda aflim és uma pobre 
figura d*efte pam vivo , que defceo dos Ceos : os 
que te comeram , morrêram logo. Quem nam comer 
da carne do Filho do Homem , nem beber do feu 
fangue , nam tem a vida em íi. (3)

XIV. Tem o primeiro Pai dos homens a fraque* 
za de deixar fe enganar de uma mulher ; defcbede- 
ce ao mandado do Senhor , e cai lhe a terrível pena 
de morte : mas he logo obrigado por um Cheru- 
bim a fdhir da habitaçam deliciofa do Paraifo ; para
?|ue talvez , diz Moy (és, (4) nam deite a /nam da 
rutta da vida , e venha a viver eternamente. Era ne- 

cefíario, que fe conheceíle a pena da tranfgrefTam ; 
nós ficamos rolhidos. Efte Pai , efte Deos. . .  0 ‘ fe­
liz culpa ! Se tu nam folies com quanta mais ra- 
zam , do que o Povo de Ifrael deviamos pós  cla­
mar : (5) Qjtem nos dará carne para ? Po­
rém nós fomos mais felizes do que Adam. Adam foi 
arrojado ao deferto do mundo , uma terra de mor­
tos , para nam contravir á fua pena , comendo da 
arvore , que eftava no meio do Paraifo. Nós potém , 
n‘efte valle de lagrimas , de miferias , e uma terra 
mais brava , do que efla antiga, e inculta eftrada de 
Canaan , fem veredas , fem agoas , mais efteril , 
que Gelboé; (t)  aqui mefmo temos, nam eflas car­

nes

(1) Piai. 88.49. (2) Jcan, í. 49. (j) Ibid. 54. (4) Ge- 
nef. j .  22. (5  ̂ Num. 11 .  4. (6) Reg. 2. 1. 21.
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nes immundàs do Egypto; mas ã carne de um cor­
deiro immaculado : que tira os peccados do mundo» 
Aqui mefmo, aonde he tam dirficultofo levantar a ca­
beça do meio de tantos perigos , como diz S. Joam 
Chrifoftomo ; aonde ha tanto que recear, athc de 
falfos irmaons , como diz S. Paulo ; ( i )  aqui mefmo 
comemos uma vianda , que os Anjos nam farn ca­
pazes de comer ; que nos faz uma mefma coiza 
coai Deos ; (z) inM e Vianet; que vos refuícita 
gloriofos ; refvfcitabo eum ; ($) que nos faz viver 
por Jefus Chrifto ; vivet propter M e ; e que nos dá 
a vida eterna ; habet vitam úternam. (4)

XV . O demonio , efte adverfario, que anda rugin­
do á roda de nós, como leam, para nos devorar; 
ferá neceílario , que Deos lhe imponha , que nam nos 
toque ; como fez a refpeito do Santo Job. (5) O 
Profeta R e i, fiado no Deos da Arca, nam tem me­
do de aterrar*fe ; ainda que veja com os feus olhos 
armar-fe os arrayaes, e ievantar-fe as batalhas; (6) 
quem tiver ao feu lado, nam digo eu o Anjo ex« 
traminador, mas o Anjo do Teftamento ; e dentro 
em fi mefmo efte Deos; o qfcal fe perrnitte ao feu 
iival o fair debaixo das fuas chaves, lá vai enfreai-o 
no alto do Egypto : (7) Quem tiver, digo , den­
tro do feu coraçam a ]eíus Chrifto , que lhe impor­
ta o inferno , o diabo , e a morte ? Jefus Chrifto 
he tudo , quanto pôde defejar-fe. Quem carece de 
auxilio , Elle he a virtude ; quem teme a morte , 
Elle he a vida ; quem recea as trevas , Elle he a 
luz ; quem afpira ao Ceo, E!le he o caminho ; quem 
procura de comer, Elle he o alimento , diz Santo 
Ambrolio. (8) Talvez me direis agora, que já houve

quem

(li Ad Cor. 2. c. II. 26. (2) Joan. 57. (3) Ibid. ; ,
(4) Ibid, (ç) S. Job 2. 6. S. Pedro epift. 1. c. ç. (6) Píalm* 
26- &c. (7) Tob. £. 3. (2) De Virginit. c. 16. n 99.
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quem comeo d‘ette pam da vida , e bebeo rdefte 
langue da alliança , que embriaga es eíctlhides do 
feio do Pai Celeftial , e com effeito moneo eter­
namente. Aííim foi: porém Judas comeo, e bebeo*, 
e nam íe fartouj como diz S. Jeronimc ; já o dia­
bo eftava fenhor do feu coraçam , ( i )  e algum dia 
nam foffria Deos eftar com Dagon no meírro Al­
tar. (2) Ou fe ha de eftar com Deos , ou ccm o 
diabo: nam ha meio, diz Santo Agoftinho: judas 
comeo, e bebeo3 he bem verdade 3 mas ifto foi 
uma liçam , que Jefus Chrifto deixou aos feus def- 
penfeiros 3 que d‘efta rreza, aonde comem bons, e 
máos , ninguém deve fer excluido, fem preceder 
próva de uma auétoridade de faéto. N ‘ ifto ha mui­
ta tgnorancia , e precipitaçrm 3 eu fou reftemunha.

XVI. Quem viíTe a Jefus Chrifto no jardim das 
Oliveiras em oraçam3 os olhos no Ceo , abertos os 
braços, feiro em agonia, muito aíflitto , o efpirito 
como arrancando fe do corpo , coberto de um frio 
fuor de fa-ngue , a carne enferma , os Difcipulos a 
dormir, Judas , o ?m go Judas , 3 chegar , o Senhor 
gritando no C eo: Pai, J  he , 

d ejie calis. (3) O Pai , um pai de bronze 3 o Ceo 
uma rocha lechada. Quem vifle a Jefus Chrifto , 
depois de procelíado de f..lío , e rpancado de noite 
em uma loja , bofeteado cm cafa do Pontífice , açoi­
tado no Prererio , arraftado pela fanéfa Cidade , e 
levado ao C Jvano como um iéo de eftado3 depois 
dcifto levantado nu ao aho de um páo, expcfto á 
vergonha de m io mundo, que tinha concorrido á 
fefta da P .fcoa, em uma terra, acnd^ tinha ami­
g o s , parentes, e aonde tinha feito milagres, afron­
tado na repuraçam , e na vida , gritando ao Pai : 
(4) Meu Pai porque me ? O Pai um

C pai

(ij i  om. $. I. oi c. 9. Keg.í. 5. / . ^3) íVlailh. 26. 39. 
(4  ̂ .

1
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pai inexorável, ínfenfivel» Ora quem vifle efta fce- 
na defenhada no poder d is trevas, havia de perfua- 
dir-fe, que pulado indefpenfavelmente urna fò vez 
por elie eíla ridículo papel , nam lhe faria abrir a 
memória em pedra negra. vezes , diz Sam
Paulo , ( i )  que comeis e(le , e bebeis o 
do Senhor, annunciais a fumorte ve­

nha. Empenhe-íe embora a Synagoga em abolir da 
terra dos viventes o nome do Crucificado ; todas 
as vezes, que comeis ejie , do
Senhor, annunc tais a fita morte athé que ve­

nha. Oíhe-fe com afeo os trabalhos de Jefus Chrif- 
to ; faça horror a infamia da fua morte afrontofa ; 
todas as vezes , q?te comeis pam , e bebeis o fim» 
gue do Senhor , annunciaisa fu a  morte athé que 
Elle venha. Efcandalize aos Judeos o caíligo do Cal- 
vario ; repute-íe malditto da Lei quem he depen­
durado de uma cruz de impropérios ; (2) todas as 
vezes, que comeis ejie pam, e bebeis 0 do
Senhor annunciais a fua morte athé que Elle .
Toda a gloria de Jeíus Chrifto , toda a Redempçatn 
dos homens eftuva poíla na morte do Primogênito 
dos mortos: (5) tem aproveitado em feu facrificio , 
pondo a fua Alma pelos feus irmaons, e dado pela 
effafam do feu fangue uma boa conta a íeu Pai ; 
do que Elle lhe entregara : a memória dfevles em- 
penhos do Filho de Deos devia ficar-nos gravada 
athé o fim dos tempos apezar dos horrores da na­
tureza, e do capricho dos homens. Que bondade I 
Que amor! Que Deos ! Que exceííos ! Nós nam 
o merecíamos*

S E-

(1) Ad Gorjiit. II.  2 6 .(2) Dsut. 21. 25. 
(}) Ad Coloffenf. I. i
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XVII. D Epoís de nofíbs pais , uns homens 
de peícoço duro ; ( i )  rivaes atrevidos do fUpitito 
Santo ; nam refponderem agradecidos aos immeníos 
benefícios , com que Deos os vifítava , íenam com 
abominaçoens , e obras más, athé nam haver uma 
Cidade, em que fe encontraíTem, íequer cinco juf- 
tos , para fair a um Deos , que traz o fogo diante 
de Si para abrazar em torno a feus inimigos: nós 
os mais afortunados de toda a raça do pai ccn> 
mum, em que merecíamos , que Jefus Chnfto fi- 
caííe com-nofco athé o fim dos íeculos , para fer 
noíía comida , e bebida , e para nos ter prefentc 
íempre aos olhos um fâcrificio todo divino , íobre 
maneira mil vezes mais fublime, e mais excellente, 
áo que os da antiga Synagoga ? O qual íe cfferece 
a Deos Padre, nam ja por uni punhado de ovelhas 
do redil de Jacob, mas fim por todos os homens 
perdidos em Adam ? (2) Em que mereciaiT.cs nós 
eftes exceííos ? Em que os merecia cu ?

XV III. Eu , que devendo gemer de baixo do pe- 
fo de uma vocaçam , de que nam eia digno, tftou 
moftrando a cada inftante fer um d‘eflfs ind;fferen- 
tes , que o Pai de famílias obrigou a entrar cm fuas 
bodas , como de defefperado de ihe faltaicm oa. 
convidados legítimos: (3) Saí de Caldéa, do Egy- 
pro , da Babylonia , he verdade ; mas aqui rneínio , 
no íagrado pavimento da caza da oiaçam, efiou na

C ii Cal-

( 0  A d. Apoft. 7. çi, (2) Gencf. 17. 
(jj Matth.^2. lo.



C a l d é a ,  no Egypto, n a  Babyloniã. He verdade, qne 
deixei o mundo; mas nam me ficaram lá fóra os ça- 
patos, como a Yíoyfés, ( i)  para enrrar a terra fan- 
éVi. Ficou*me !i um pé , eltou como o Anjo do Apo- 
calyjfe com uni pé no mar , cuiro na tetra : (2) 
Cuidados feculites , amor da abundância, fome de 
reípeitos^ apego ao mundo, faítio d mortificaç m , 
goílo para os div ertimencos ; eis-aqui o meu efpiri- 
to. Algum retiro he violência, alguma magrez he 
fecura de fibra , alguma modeftia he melancolia , al­
gum exemplo he capricho; fou um panno de duas 
cores; e fe fou o que pareço, he uma politica re­
finada. Capricho de homem de bem para com a gen­
te de piedade ; mas nam tenho outra virrude mais , 
fenam a que me dá um habito , o qual nam faz o 
Monge. Em fim, Senhores , nam me diftingo do po­
vo grollo mais , fenam na diverfidade do vefttdo. O 
povo carnal , a quem , depois de farto do Maná , 
lembravam ainda as carnes, e as ceb las de Faraó, 

he menos repreheníivel do que eu. Merecia ficar 
chorando ás correntes da Babilônia uma miferia eter­
na. Ora que homem efte para fe converter emDeos, 
para refufcitar gloriofo no ultimo dia , e para ter a 
vila eterna? (4) Jadas foi mais criminofo ?

XIX. Ifto nam he tudo: eu que em virtude de 
uma ordem , que me faz hombrear com os Principes 
do Povo , devendo fer um vigário fiel dos Apofito- 
los, um filho de Pedro, como diz Santo Ambrofio , 
fou um companheiro de Judas , um precurlor do An- 
te-Chriíla , um Doutor ignorante de Ifrael , um pré- 
gador de fabalas, um ladram da palavra de Deos ; 
como diz Santo Agoftinho ; c temor me faz faltar 
as impertinências do Efpirito de Deos ; o respeito

me

( 2 0 )

(1) Exod. 3. 5. (2) Apoc. I©* 2. Numer. 1 1 .  5.
(3) Joan. 6.



me faz benígnô com as paixoens; o amor do nome
me faz indulgente ccm os vícios ; a forre da foitu- 
na rne faz um minifíro condescendente , paia nam 
incul ar a Lei ram ftvera, corr o foa á caíca da le­
tra : íou um declamador do theatro. Mas quem ha 
de refponder algum dia da pouca fottuna da Pala­
vra ? Lu ; de ella cair lempre entre pedras : eu; de 
fazer da funçam fanta um cfficio de ganhar: eu; de 
fer a cauía de fe perder a cor do ouro , e de íe ve­
rem efpalhadas as pedras do Sanóluario pelas cabe­
ças das ruas : ( i )  e u . . . .  Ora que homem efte 
para fe converter em Deos , para refufcitar gloriofo 
no ultimo dia, e para ter a vida eterna ! Judas foi 
mais criminofo ?

XX. Em que merecia eu aquelles exceííos de Je- 
fus Ghrifto ? Eu que entrei os canaes mais puros pa­
ra chegar á dignidade , e ao beneficio , lem mais 
merecimento talvez , que a firronia , ou o valor de 
um padrinho ignorante , e corrompido ! Devendo ti­
rar do Altar um fuftento eftreito, eneceffario; eftou 
deitando mam facrilega do íagrado depofito da Po­
breza , com deterimento dcaquelles Mimitros, cuja in­
digência os faz preferir em rodo o direito Cannonico 
aos que tem afias uma fuífentaçam decente : nsm 
tendo outro fim no efpiiito da minha vocaçam mais, 
fen am nutrir a vaidade , e a luxutia, como diz Saõ 
Bernardo; (2) eftando a encher indign mente o no­
me de Paltor das Ovelhas de Jefus Chnfto pelo ef- 
pirito de uma poütica n undana. Entrei pela janela 
a guardar umas ovelhas , de quem 1 6  pertendc tof- 
quear bem a lan , e ordenhar o leite; fem rre em­
purrar , que ellas medrem, ou que as rape 0 k bo : 
(3) athé fazer entrar na conta do cftado uma n afi­

lha

(fi Jerem. Thren. 4. I. (2) Tomo 5. berm. ad Glcr. in 6. 
(j) Joan. to. 1.



lha de ciens 9 de beíia3, e uma equipagem eftron- 
doL ; e o mais que eu nam quero dizer, á cufta 
de umas migalhas , que depois da fimples fuílenta* 
çam do Mmíltco , e da reparaçam do Sanduano , nam 
podem fer alheadas dos Pobres , fem latrocínio , fem 
fnrto , fem íacrilegio. ( i )  Ora que homem efte pa­
ra íe converter em Deos , para refufcirar gloriofo no 
ultimo dia, e para ter a vida eterna ! Judas foi mais 
crimínofo ?

XXL Em que merecia eu a Jefus Chrifto aq^e-l- 
les excdTos í Eu que nam devendo á obra de mi­
nhas rmons elie lugar de cíiftinçam , que tenho en«? 
tre os homens, mas a uma providencia particular 5 
ou as mais das vezes á nam feí que irregularidades, 
e freneziris dc uma fortuna, que arruma quaíi íem- 
pte a peior parte; ponho a minha gloria emconaer 
pam 3 fem fuar pela feára; em herdar de meus an­
tigos o nome , e nam as virtudes; em brilhar com 
luzes empreitadas, como a Lua ; em tradar de coiza 
real a bagatela de uma differença, que nada impõem 
ás pelToas defabufadas ! Defprezando os que me nam 
chegam ao hombro ; fugindo dos Pobres , como de 
gente apéíLda , negando aos defvaiidos a prorec- 
çam , e olhando com vifta carregada os que fó pe­
lo acafo de uns aquedudos menos limpos vem tra­
zendo fempre lodo d{cíTa unica , e geral fonte de to­
dos os homens. A foberba he a minha partilha, a 
imíginaçam he a minha regra de obrar, a prepotên­
cia he o meu caracter. Relígiam de política, pieda­
de de capricho : e athé o juiz interno da confcien- 
cia , o ConfeTor, he o que eu quero que elie seja» 
Razam , e Lei fam dois eícravos de um fujeito d*ef- 
te carader. Ora que homem elle para fe converter

ern

C 22 )

(1) Collet de Obligat. CLricor. conclui’. 1, Cum Sanil, Pa- 
tt ib . , &, Concii.
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em D eos, para refufcitar gloriofo no ultirro dia, 
e para ter a vida eterna ! Judas foi rr.ais crimino- 
fo ?

XXII. Em que merecia eu aquelles exceííos de 
Jefus Chrifto í Eu que fubindo ao lugar de diftribui- 
dor das Julfiças ; rsfb por uma vocaçam legitima, 
nem pela honra de figurar os Soberanos Legislado­
res ; mas pela cautela de cobrir a vergonha da minha 
inftrucçam, pela vaidade de igualar os grandes por 
meio da dependencia, e pela fome de fazer fortuna; 
eftou entortando a vara pelo refpeito ; extorquindo 
a pelo temor, e trazendo de raíics os mife-
raveis pela peita, e pelo íuborno. O meu Deos, o 
meu Codigo , o meu Digefto he a conveniência , o 
imereíTe, a ambiçam. Pouco emporta , que me tra­
tem  de corrompido ; e ao padrinho, que me deo a 
roam , de ignorante ; e a quem me fiou a autori­
dade, e me foffre cs difpotiímos, de tirano: o meu 
íyftema he o meu proveito temporal : íou um la­
dram , que palleio com carta de feguro por diante 
dos meímcs, que teriam direito de me produzirem 
em praça por honras, vidas, e fazendas. Ora que 
homem efte para fe converter em Deos , para reíuf- 
cirar gloriofo no ultimo dia, e para ter a vida eter­
na ! Judas foi mais crirainofo ?

XXIIL Em que merecia eu aquelles exceííos de 
Jefus Chrifto iEu que por fruto de tantãs fadigas, 
íóes , chuvas , frios , noites paliadas a velar , dias 
confumidos no giro ; cheguei a engroíTar um bem 
thefouro; fem me affligir , fe emparelhou comigo o 
furto dos direitos, a infidelidade nos contutos, o 
jornal do Mercenário , a íubftancia da Viuva , e dos 
Orphaons , e finalmente o íangue dos Pobres ; n/m ten­
do outra idéa, fenam adiantar me em família , sacu­
dir o jugo da dependenciá, e tirar-me da ai jecçam 
das porras. Olho para os pobres mendigos, cotro gen­
te ociofa jnam me internece Jefus Christo na peííoa

de



de Teus pequenos; ( i) nam me hftima o defaftre da Don­
zela miferavel; nam tenho dò dos que povoam os ca- 
laboi^os ; nem me confundem as miferias dos hofpi- 
taes. Hi feixos, que fe gaitam da corrente; mas a 
minha ambiçam nunca diz, bafta. Or3 que homem 
efte para fe converter em Deos , para reíuícitar glo- 
riofo no ultimo dia , e para ter a vida eterna ! ]u«. 
das foi mais criminofo è

XXIV. Em que merecia eu fínalmente aquelles 
excetlos de Jefus Chrilto ? Eu que vivo no ceyo da 
Igreja, coma aquelles que nada importavam a S. Pau­
lo ; (z) a minha religiam fala a lmgoa de todos os 
tempos, paízes, e incereíTes. Uns exteriores de pie­
dade , he miis por nam inquietar a efpaia temporal 
dos Príncipes Religiofos: os preceitos ecdefufticos 
fam impertinências dos amigos : as mortificaçoens 
penaes iam difparates de frenecicos ; a minha Lei he 
a minha vontade : a minha razam he o meu appe- 
tite : o meu Deos he a minha carne , o meu ven­
tre, e eíla faria de um mundo ridículo : e eu na fi­
gura d^íte homem de todas as condiçoens ; um cfpiri- 
tual de profiTam , homem do mundo ; um miniílro 
do Verbo , evángelifla do tráfego ; paftor de emprego, 
mercenário a ganho ; figura de barro, divindade mortal j 
a quem nam excede um Pharifeu na hypocnfia, ($) um 
A n  nau na foberba , (4) um Sichem no defafogo , (5) 
un Rico do Lvang lho na avareza, (6) um Prodigo 
na libertinagem , (7) um Incircumcifo na brutalida­
de; (8) cenho arroja de paliar a fima do veítibulo , 
ir continuar o facriricio da Cruz; dizer fobre o p m :

ejle be 0 meucorpo i e fobre o vinho : ejte be 0 meu.

( 24 )

(1) Matth. 25. 40. (z) Ad Theííalon. 2. 3
(3) Matth. i 5. 7. (4) Soplion. 2. 8.
(í) Griicf. 34. 2. C j )  Mat th.  23. 
(7) Luc. i>. 13. (i) JLevit. 2 41-



sangue: querer que Jeíus Chrifto me obedeça ; que» 
re r , que Elle venha meter-fe nos porcos, como 
Elle fez , que os demonios fe metedem nos ani- 
maes immundos ; ( i)  querer, que EIJe fe converta 
em mim , e eu n€E.lle 3 que me refufcire glorioío 
no ultimo dia , e me dê a vida eterna ! Jefus Chrif- 
to na opiniam dos Theologos nam baixa ás efpe- 
cies corrumpidas-; e baixará Elle a lugares immun- 
dos ? Baixará por meus peccados: mas entam eu co­
merei , e beberei o juizo , conhecendo, talvez me­
lhor que Judas , que he o corpo do Senhor. Que 
defgraça ! Confundo-me , Senhores , e encho-me de 
horror, todas as vezes, que me lembro , que uns 
tais , afíim como eu , tem o defembaraço de en­
trar no banquete do grande Rei j fem medo que 
lhes fechem a porta , como a virgens loucas ; que 
lhes digam como a ellas; nam vos conheço i (2) ou 
que os deitem fóra da meza por entrarem com vef- 
tido fujo; como fuccedeo ao que nam levava vefti» 
do nupcial. (?) Vèr como um d‘eftes fe chega afoi­
to a Jefus Chrifto ! e lhe diz : Deos te falve , Afef- 
ire : como lá lhe dá um ofculo de paz, para o en­
tregar nas maons do diabo ! ofciilatus
fuero , ipfe e ji9 tenete eunn

XXV. Nam crimineis, Senhores, o meu minifte  ̂
rio , fe he que a feveridade da minha moral vos 
comprehende : fe vós conheceis, que o amor deje- 
us Chrifto tem fido exceíTivo para comvofco ; fe 

confeíTais, que vós por peccados o nam merecíeis ; 
e que Judas nam foi mais criminofo do que vós ; 
abri os olhos , confundi-vos , e envergonhai-vos , 
como diz o Profeta , fobre os voíTos caminhos 5 (4) 
e evitai, que elles tenham tam funefto fim como os

D de
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(1) Luc, 8. 33. (2) Matth. 25,12. (3) Idem 22. it.
(4) Ezech. 36. 32.
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de Judas: andou efte muito tempo em companhia
do Sal/ador , e conheceo a felicidade da voca- 
çam , que começara a feguir ; mas nam quiz abne- 
gat-fe á impiedade , e deíejos do mundo ; ( i ) to­
mar a cruz para que era convidado , e perfeverar athé 
o fim : ( 2 ) com tudo nam deixou ao Senhor le­
nam depois , que coraeo, e bebeo a carne , e o lan­
gue efte Cordeiro de Deos ; depois , que o vio aba­
tido a lavar-lhe os pés; e depois , que o entregou 
nas maons dos pecesdores : Oh maldade incom- 
prehenfivel de Judas ! Oh paciência ! Oh benigni­
dade infinita de meu Senhor Jefus Chrifto ! ( $ )  
Em fim perdeo-fe aquelle degraçado Apoftata , me­
lhor lhe fôra nam ter nafcido. ( 4 ) Eu creio , que 
nenhum de vós defeja uma tal íorce como a de Ju­
das : porém cumpris vós com as promellas do 8a- 
ptifmo ! Cumpris vós com as obrigaçoens do voíTo 
eftado ! Satisfazeis ao volTo proximo com tudo a- 
quillo ( 5 ) que elle pôde efperar de vôs , tanto de 
juftiça. como de caridade ! Glorificais vôs a Deos 
por todos os voílos penfamentos , palavras , e obras ! 
(é>) Viveis vôs n‘ efte mundo tam poíTuidos do ef- 
pirito do Cnriftianifmo , que bem parece nam lereis 
vôs que viveis , mas que he Jefus Chrifto , que vi­
ve em vôs? ( 7 )  P ° 's eftas fam as difpofiçoens , 
com que deveis chegar á Sagrada Meza , para ha­
veres de comer a carne d aquelle mefmo Cordeiro 
de Deos, que extingue os peccados do mundo ; e 
para ha/eres de ficar com o Senhor , e o Senhor 
corpvoíco ; athé que Elle vos faça reíTufcitar glo- 
nofos no ultimo dia ; e v0 3 -dè a vida eterna. ( 8 )

Aquel-

C O  Ad Tit. 2. 12. (2) Math. io. 22. et 1 *4.
( j ) Cbrifoft. dej-rod. Jud. ( 4 )  Math. 26. ( ç) Ma-

tli. 7. 12. ( 6} r , a d  Gorinth. jo. j i .  ( 7 ,) Ad Galat.
2. 20. ( 8 ) Joan. ó.
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Aquelle Pontífice , que he voíTo Senhor duas ve­
z e s , tendo na fua mam as duas eípadas da Igreja, 
e do Eftado ; he tsmhern a regra viva da voíla Chnl- 
randade : obíervai as íuas virtudes: cilas bem paten* 
tes fam n‘ ffl:e culto fingular, na piedade, na intei* 
rezá, e fatisfaçam do íeu governo , e na contem- 
plaçam da pobreza : á vifta efte Exemptar , em
que todos pondes cs olhos , formai a vcíía condu-
óta agradavel a Deos, e louvável aos homens. ( i ) 
Ninguém fe hade falvar por ter fido rico , cu no­
bre , ou conftituido em dignidade , como Judas ;
mas fó quem tiver fido virtucfo , e jufto ; cciro diz 
S. Joam Chrifoftomo ; (2  jufio nam foi Judas j 
por iíTo lemos no livro immorral, ram n ercs que 
a fua condemnaçam , o íeu crime. Quenxunque of- 
tuiatus fm ro  , ipjè e j i , t e e u m .

( i ) Ad Rom. 12. 17. ( 2 ) In Math. hom. 15, t, 7.
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